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arceria entre as secretarias estaduais 
do Emprego e Relações do Trabalho 
(Sert), da Justiça e da Defesa da 
Cidadania e da Saúde promove, na 
capital, a primeira Frente de Traba-
lho com dependentes químicos em 
tratamento. Direcionado à inclusão 
social e à requalificação profissional, 
o projeto piloto que tem nove meses 
de duração começou em fevereiro 
com uma turma de 25 participantes 
do Programa Recomeço.

Reconstruir a cidadania; 
recuperar a autoestima

gundo atua na recepção do Cratod, fazendo o 
contato inicial e dando informações para pais, 
mães e responsáveis de dependentes quími-
cos em busca de auxílio e internações.

Ambos aprovam o programa. Para 
eles, o curso possibilita “oxigenar” a mente, 
retomar os estudos e, principalmente, se 
sentirem acolhidos pela sociedade – ponto 
“fundamental” para a recuperação. Opinião 
parecida tem Antônio Andrade, que lava car-
ros e separa itens na garagem da Justiça. “É 
uma grande esperança ter novamente uma 
ocupação e aprender com outras pessoas”, 
diz, feliz. Renata Copiano, única mulher da 
turma, arquiva processos de leilões da Jus-
tiça. Quer terminar o ensino médio e buscar 
um emprego com carteira assinada, sonho 
que diz ter sido interrompido.

Rogério Mascia Silveira
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Frente de Trabalho, 
projeto piloto do Estado, 
recapacita dependentes 
químicos na capital 

P

Do grupo, 20 realizam ativi-
dades na Justiça e 5 no Centro 
de Referência de Álcool, Tabaco e 
Outras Drogas (Cratod). A proposta 
é resgatar a autoestima e propiciar 
a retomada da carreira profissional 
após o fim do programa, em outu-
bro, ou, se possível, até antes.

Paralelamente às atividades, os 
participantes seguem em tratamento 
no Cratod. Além da parte médica, o 
processo inclui seis horas diárias de 
trabalho, de segunda a quinta-feira, 
e quatro horas, na sexta-feira, de 
capacitação profissional em curso de 
Auxiliar Administrativo, ministrado 
pela Associação para Valorização de 
Pessoas com Deficiência (Avape).

A aula inaugural foi ministrada 
em 9 de maio. Para Maria Cristina 
Poli, assistente social da Justiça, essa 
é mais uma etapa do trabalho iniciado 
com a sensibilização dos servidores 
antes da chegada do grupo, assim 
como a distribuição dos participantes 
pelos diversos setores e serviços da 
pasta. “Os envolvidos na experiência 
pioneira têm cumprido seus deveres 
e obrigações. Muitos servidores des-
tacam a melhora dos bolsistas em 
pontos como vestuário, higiene, regras 
de convivência e desenvolvimento de 
competências”, observa Cristina.

Segunda chance – Hoje ami-
gos, José Carlos e Marcos Bueno se 
conheceram na Frente de Trabalho. 
O primeiro trabalha em um Centro 
Integrado de Cidadania (CIC) digi-
tando e catalogando certidões. O se-

Criadas em 1999 para combater o 
desemprego na Região Metropolitana de 
São Paulo (RMSP), as Frentes de Trabalho 
da Sert atenderam 365 mil participantes 
em todo o território paulista. O programa 
também funciona por meio de parceria entre 
Estado e prefeituras e manteve, ao longo do 
tempo, seu caráter emergencial. Em média, a 
cada ano, o Estado reserva 4 mil vagas para 
a iniciativa, número que varia de acordo com 
a necessidade. Em 2013, atendeu 84 muni-
cípios e incluiu cidades vítimas de tragédias 
ambientais, como Taquarituba, arrasada por 
um tornado, em setembro. Em janeiro, as 
bolsas do programa ajudaram a diminuir o 
flagelo causado pelas enchentes em Itaoca.

Para o coordenador de Políticas de 
Inserção do Mercado de Trabalho da Sert, 
Luciano Lourenço, as frentes oferecem 
ocupação e melhoram a qualificação pro-
fissional, ajudando no resgate 
da autoestima e facilitando 
a ressocialização dos aten-
didos. “O público-alvo são 
cidadãos mais carentes e 
de menor qualificação pro-
fissional”, explica Lourenço.

Como funciona – Para participar, 
é preciso ter mais de 17 anos, morar no 
Estado há dois anos, estar desempregado 
há mais de 12 meses e em risco de vulne-
rabilidade social. As turmas têm entre 30 
e 50 participantes e a inscrição é feita nos 
Postos de Atendimento ao Trabalhador 
(PATs). Nas cidades com menos de 10 mil 
habitantes o candidato deve procurar a 
prefeitura. 

A escolha da ocupação considera as 
habilidades de cada um. O trabalho só pode 
ser executado em áreas ligadas ao setor 
público – escolas, delegacias, bombeiros, 
hospitais, etc. Eles podem trabalhar, por 
exemplo, com merenda escolar, carpir ter-
renos, pintar paredes e fazer serviços gerais.

O perfil dos atendidos é diversificado: 
analfabeto funcional, detento em regime 

semiaberto, profissional com primeiro 
grau completo ou incompleto, etc. O pro-
grama não atende aposentados e convoca, 
prioritariamente, pessoas com deficiência 
e egressos do sistema penitenciário.

Benefícios – O Estado garante ao 
bolsista seguro contra acidentes pessoais, 
vale-transporte, bolsa-auxílio mensal de 
R$ 210 e R$ 86 para comprar alimentos. 
As prefeituras ajudam na divulgação do 
programa e fornecem, se necessário, equi-
pamentos de proteção individual.

O contrato é de no mínimo seis meses 
e, no máximo, nove meses. Para partici-
par, não é permitido ter familiar inscrito 
nas Frentes de Trabalho nem receber 
outro benefício social. A permanência no 
programa não gera vínculo empregatício e 
não conta tempo para aposentadoria.

O trabalhador presta serviços por 
seis horas diárias, semanalmente, e faz 
curso de qualificação um dia por semana 
(50 horas de habilidades básicas e 100 de 
específicas). Os temas do curso variam 
conforme a carência de mão de obra local. 
As aulas são ministradas por entidades 
parceiras da Sert, como Avape, Centro 
Paula Souza e Cratod.

Frentes de Trabalho: ocupação e capacitação

Apoio das Frentes 
de Trabalho para 
a reconstrução 
de Taquarituba
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Aula inaugural do curso de Auxiliar Administrativo para a turma do projeto-piloto, na capital
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